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Na faculdade de Biologia da UFRJ, localizada na Ilha da Fundão, há alguns anos vinha sendo traçado o caminho que levou os estudantes do curso de graduação em Biologia a se organizarem e plantarem a semente da agroecologia neste ambiente urbano repleto de contradições, que também é uma das maiores e melhores universidades do Brasil. No início de 2006, ano em que se formou o Projeto Capim Limão, o Centro Acadêmico da Biologia era auto-gestionado pelos estudantes e a participação era grande e ativa. Havia muitas atividades construídas pelos alunos, desde encontros estudantis, trotes conscientes, eventos acadêmicos e festas para arrecadar dinheiro, até um projeto de extensão que levava educação ambiental para crianças da Vila Residencial da UFRJ - comunidade localizada no interior da Cidade Universitária que até então recebe quase nenhum suporte do poder publico. Acredita-se que a diversidade e a grandiosidade da atuação dos alunos são reflexos da forma de organização do Centro Acadêmico, que cultiva a liberdade, a confiança, a cooperação e o bom senso entre seus participantes. O reconhecimento desta atuação pode ser percebido, principalmente, pela boa relação com a diretoria do Instituto de Biologia que apoiava as ações e os projetos realizados. Este ambiente onde surgiu o projeto é muito importante para compreender como se deu sua construção e como se dá até os dias atuais sua forma de atuação.

No segundo semestre de 2005, em meio a diversos outros acontecimentos, aconteceu uma vivência no Sítio Abaetetuba, em Lumiar – RJ, organizada por um ex-aluno do curso de Biologia. No Sítio vivia um casal de biólogos que estavam começando a estruturar suas vidas como produtores rurais dentro da filosofia da Permacultura. A vivência consistiu em mutirões para implantação de uma agrofloresta e muito aprendizado sobre aquela forma de viver, se alimentar e produzir em equilíbrio com o ambiente. Este foi o primeiro contato coletivo que o grupo que fundou o Projeto Capim Limão teve com a agroecologia.

A partir daí, no início de 2006, um grupo de aproximadamente 15 alunos começou a se reunir para pensar junto sobre como aprender e desenvolver atividades relacionadas ao manejo sustentável dos recursos naturais. De início optou-se por trabalhar uma composteira, devido à facilidade de sua construção, e à proximidade que o tema do lixo apresentava da realidade urbana. Posteriormente, no segundo semestre do mesmo ano, as ações seguiram-se com o viés de plantio e produção de mudas de espécies nativas, em uma área cedida pela Prefeitura Universitária ao projeto, no entanto já havia a intenção de fazer da área uma agrofloresta – a Ocupação Verde. Desde o início, a participação sempre foi aberta a todos os interessados, as discussões e deliberações são tomadas em reuniões por consenso, e a práxis é a forma de aprender, ensinar e agir. Trilhando este caminho o grupo foi cada vez mais se identificando e se aproximando da agroecologia.
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Manejando a Ocupação Verde
Ampliando o entendimento e a ação: 
Devido ao fato de que o projeto é formado por estudantes de biologia, as questões abordadas inicialmente pelo grupo eram relacionadas à conservação dos recursos naturais, buscando alternativas às práticas vigentes que contribuem para a degradação do ambiente. As atividades consistiam no manejo de um agroecossistema experimental e na realização de atividades semestrais com os calouros no trote da Biologia.
Através de um processo de amadurecimento e reflexões coletivas, propiciado por experiências em encontros estudantis, vivências, mutirões, projetos de pesquisa, estudos, congressos etc., o grupo passou a entender o manejo sustentável a partir de uma perspectiva mais abrangente: não só ecologicamente sustentável, mas também socialmente justa e economicamente viável. Desta forma, o discurso e as ações foram se aproximando cada vez mais aos de uma agroecologia que valoriza o diálogo entre saberes e cria propostas a problemáticas sociais.

Assim, os integrantes do Capim Limão buscaram expandir sua atuação para além da universidade, ampliando o diálogo com outros atores da rede de agroecologia e procurando se aproximar da realidade agrícola do estado. Um momento que marcou o início desse processo foi uma vivência organizada em 2007 pelo grupo, em parceria com o C. A. de Biologia, no Sítio Cultivar, localizado em Nova Friburgo – RJ. Nesta ocasião houve a oportunidade de entrar em contato com diversas questões da realidade dos agricultores; relacionadas à qualidade de vida, à produção orgânica e à comercialização. 
Ao longo de 2008, ao acompanhar a construção do Restaurante Universitário da UFRJ, os integrantes do projeto se deram conta de que a grande demanda de alimentos poderia ser suprida, pelo menos em parte, pela agricultura familiar agroecológica, dada a falta de incentivos e as grandes dificuldades para o escoamento dessa produção no estado. Inicialmente, o grupo entrou em contato com a responsável pela administração do R.U. e da Creche Universitária para pensar um projeto inicial de fornecimento de alimentos em menor escala. Essa articulação encontrou muitas dificuldades para viabilizar burocraticamente o fornecimento, uma vez que as compras são feitas por licitação e não foi encontrada, até então, uma via alternativa que facilite este processo. 

Em 2009, com o Restaurante já em funcionamento, foi convocada pela Articulação Estadual de Agroecologia (AARJ) uma reunião para discutir o acesso de produtos agroecológicos a mercados institucionais, em que estavam presentes representantes do Projeto Capim Limão, Restaurante Universitário, Instituto de Nutrição Annes Dias, Agência UFRJ de Inovação, ABIO, EMATER, PESAGRO, entre outros, marcando o início de um diálogo e de ações mais efetivas para a concretização da proposta de fornecimento. Como primeiro desdobramento, em uma parceria entre o Restaurante Universitário, a Agência UFRJ de Inovação e o Capim Limão, foi realizado o I Encontro Saberes e Sabores: uma feira agroecológica com exposição de trabalhos acadêmicos e apresentações artísticas, que ocorrerá semanalmente a partir de abril de 2010. O objetivo é, por um lado, fomentar a agricultura familiar através do escoamento da produção e, por outro, promover o acesso da comunidade universitária a produtos orgânicos a preços justos, além de promover o debate em torno da agroecologia. 
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         Feira agroecológica no Restaurante Universitário              Pensando as futuras feiras com os agricultores 
Em paralelo às ações junto ao R.U., buscando divulgar e inserir no ambiente da universidade discussões sobre a ciência agroecologia e seus ideais, em abril de 2009, o Capim Limão começou a organizar a I Semana de Agroecologia UFRJ. O objetivo foi abordar diversos aspectos da agroecologia (conservação, manejo, comercialização, redes solidárias, questão agrária, alimentação, saúde etc.) através de palestras, debates, vídeos, oficinas e uma feira agroecológica. Este evento refletiu de maneira bastante concreta o acúmulo de experiências dos integrantes do projeto ao longo dos anos anteriores. Buscando uma coerência com o discurso do grupo, houve a preocupação de abordar a agroecologia de forma holística, de envolver agricultores no evento - considerando seus saberes, e de comprar alimentos diretamente dos produtores para os lanches. 

Nesse mesmo sentido, com o objetivo de inserir a agroecologia institucionalmente na UFRJ, o Capim Limão em parceria com a professora Maria Cristina Lemos Ramos, do Departamento de Ecologia, está participando da construção da ementa de uma disciplina. Trata-se de uma disciplina eletiva que, a cada período, aborda um tema dentro do universo da ecologia, que no primeiro período de 2010 será a agroecologia. A demanda por esta disciplina surgiu a partir das atividades realizadas pelo projeto que tornaram evidentes a necessidade de ampliação do campo de estudo da biologia atualmente. A proposta é convidar diversos professores de dentro e fora da UFRJ para ministrar aulas sobre diversos temas, de forma a abranger a visão holística da agroecologia, no entanto sem perder o enfoque biológico. 
Observações e reflexões
 

Em um contexto universitário, como o em que se desenvolve a experiência Capim Limão, as obrigações acadêmicas limitam o tempo dedicado ao projeto. Além disso, há uma rotatividade dos participantes que gera interrupções de algumas atividades realizadas e torna outras ações efêmeras.  


A forma aberta de organização do grupo permitiu que, ao longo desses anos, um número grande de alunos já tenha participado do projeto; no entanto, destes, só um grupo reduzido participa constantemente das atividades. Ao mesmo tempo, um grupo grande e rotativo permite maior diversidade de ações, interesses e pontos de vista. Assim como também permite, em algumas situações, a divisão de tarefas e a possibilidade de continuidade das ações ao longo do tempo. 

O grupo sente falta de documentar suas discussões seja em reuniões ou em atividades. Esta prática evitaria que várias discussões fossem retomadas a cada vez que um membro (re)aparece junto ao grupo, e ainda permitiria que as experiências obtidas viessem a ser compartilhadas futuramente.

As práticas atuais do projeto implicam no contato direto com outros saberes e com informações não contempladas durante a graduação, fato que, ao mesmo tempo, complementa a formação profissional dos integrantes e traz obstáculos e desafios a serem superados. O envolvimento com legislações, licitações e políticas locais requeridas pela iniciativa desenvolvida no Restaurante Universitário é um exemplo desse tipo de dificuldade.


É interessante ressaltar que o Instituto de Biologia tem atuação voltada para pesquisas de base, restritas ao campo específico da própria biologia, principalmente no que diz respeito à formação dos seus alunos. Uma vez que o projeto não se enquadra neste perfil, não foi encontrado um orientador; fato que não impediu a realização das ações do grupo, e que propiciou o desenvolvimento de mais autonomia do coletivo. No entanto, uma orientação poderia trazer novos olhares paras as atividades e melhor inseri-las no âmbito acadêmico.


A inserção da agroecologia na UFRJ, até então inexistente, já atinge diversos setores da universidade, como a Agência UFRJ de Inovação e o Restaurante Universitário, congregando também professores dos Institutos de Nutrição e Biologia, e também alunos da Escola de Belas Artes, Geografia, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Ambiental. É, portanto, gratificante observar que os resultados das ações do Projeto Capim Limão já trouxeram modificações em âmbito local, dentro do seu universo de atuação. 

